
SERENATA DE BRAGA 
MOZART PINTO 

( Conferência pronunciada em 9 de 
Março de 1944, no Colégio da Imacula­
da Conceição, em Fortaleza) 

Certa vez. o professor Alberto Neuman, falando no salão de confe­
ri·r.cias da Sorbonne sôbre os fenômenos acústicos, ao referir-se á decom­
posição das ondas sonora•s. afirmou que a música é apenas uma vaga do 
ar - um simples sôpro que passa. 

Jules Combarieu interrompeu -o . num aparte: - Sim! Mas dentro 
dêsse sôpro pode falar a a!m:l de un1 Beethoven! 

Efeti vamente . meus senhores. Aonde o poder intelectual do verbo não 
consegue chegar, chega a onipotência expressional ela escala, exprimindo 
tm sons, por meio de uma técnica especial, a projeção infinita das idéias, 
a� mais esquiYas n1odalid:ldes da ,-ida. os mais profundos ansews da 
Sl'ciedade, das raças . (];j h umanidade . - em suma, a representação dos 
m:Jis sutis e mais transcendentes mistério� ela inteligência e do coração. 

Se nos ativé:< s e mos ú t 01·ia materiali,ota de !\lherto 1'\eun•an. também 
a e loquência Ycrbal ou a roesia decl:lmada seriam meros sopros efêmeros 

e decepcionantes. destinacloc; a hre,·e c vã carícia dos sentidos . 

A verdade. porém. i: outra. 
Como a, eloquência e a poesia. a musica deve a uma complexidade 

superior o seu mágico p oder emocional. 
Intérprete e criadora de estados ps ÍlJU icos pro fundos, fina, impon­

derável emanação do espírito . dinamismo sutil ela vida moral, ela é, simul­
taneamente, pensamento e emoção. 

Na correspondência dos tons. na concord:íncia dos acordes. na regu­
laridade matemática dos compassos, na variedade caprichosa, dos ritmos, 
há uma lógica para a inteligência , há urna plástica para a fantasia, há uma 
linguagem para o coração. 

Determinada ele todos os lados pela viela de relação, a ITJíÚsica é um 
ponto ele conta to entre as leis positivas que regem o mundo e os devaneios 
da imaginação, que se compraz na criação de impossibilidades. 

Possui, como nenhuma outra arte, a faculdade de traduzir as con­
cepções mais delirantes e. ao mesmo tempo, encen <li uma intuição racional 
t�o espontánea, que a colocam. como disse Beethoven, acima da ciência 
� da filosofia. 
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Os grandes compositores musicais não precisam, como os oradores, 
do intermediádo do verbo - conhecem por intuição direta, penetram o in­
finito. 

Para o verdadeiro maestro, a música é mais clara do que a palavra, 
e até se pode dizer que a palavra só serve para obscurecer o pensamento 
musical. 

O sentido de certas frases de Schubert ou de Haendel não pode ser 
traduzido em nenhuma linguagem que não seja a do som, e só por meio 
dêste deve ser diretamente entendido. 

Quem não fôr capaz ele compreender que a música é o meio mais es­
rontáneo de exprimir o pensamento, disse Berlioz aos seus discípulos, 
c;u·ece ele um elemento imprescindível numa fm·mação artística integral. 

Os mestres ela han11onia e elo contraponto descobrit·am e consagraram 
f6rmulas harmónicas em que se cristalizam necessariamente determinadas 
idéias, criando, assim, uma espéci e de sintaxe musical cujo sentido, hoje, 
�té os profanos conhecem. 

Essas fórmulas neológicas criadas com o intuito ele dar objetividade 
a idéias transcendentes e de plasmar imagens concretas na mais fugidia, 
na mais abstrata ele tôdas as artes, se bem que enriqueçam prodigiosa­
n,ente o voc<tbulário musical, redundam ás vêzes em durezas estranhas, em 
dissonâncias atrevidas que afrontam a capacidade natural elo ouvido, e só 
nüo incomodam a o i ti v a elos que sabem perceber tudo o que elas querem 
�ignificar. Bsses engenhosos recursos da técnica moderna, que se poderiam 
n,usicalmente classificar, á falta ele outro nome, sob a denominação geral 
de harmonias sub.ietivas, dilatam ao infinito a amplitude expressional da 

lli vi na arte, outorgando-lhe, além ele outras vantagens, a faculdade de 
pintar estados íntimos ele consciência, de estereotipar modalidades psíquicas 
profundas que não teriam outro meio melódico de expressão. 

Assim, na PASTORAL DA ARl\IIDA, por exemplo, Gluck emprega, 
contra tôdas as regras tradicionais de orquestração, um jôgo de três 
q uintas seguidas, produzindo uma impressão ele aspereza e indolência que 
fere os tímpanos mais acostumados ao fragor dessas hipérboles do som. 

Todavia, a aspericlacle intencional dêsse conjunto insólito clebuxa, num 
t1 <�ÇO de vigoroso realismo, o estado d'alma elo principal personagem 
cbquele Romance sem palavras - o cavaleiro Renaucl, em cujo Íntimo se 

t:·ava angustiosa e renhida luta entre o dever ele um homem de hom·a e as 

inesistíveis seduções que o rodeiam. 
No terceiro ato elo CREPúSCULO DOS DEUSES, Wagner se 

utiliza ele processo semelhante. Com o fim de descrever o Reno, paten­
t:>ando, a um só tempo, a majestade elo seu curso e as tradições da sua 
]; i�tória - duas idéias relativas ao mesmo assunto - o extraordinário 

compositor superpõe, arbitrariamente, dois acordes de nona, acompanha­
dos ele estupenda gama cromática, de efeito inegavelmente grandioso e 
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de singular energ1a evocativa, mas ele ruído tão descompassado que se 
me afigura capaz ele assust:-tr o próprio Thor e causar arrepios incoer­
cíveis no dorso dos deuses mais tonitroantes ela mitologia germánica. 

Foi depois de ter ouvido êsse trecho, sem conseguir entendê-lo, na 
Grande Opera ele P:-tris. que Théophile Gautier pro feriu aquela mal-humo­

rada sentença: - "La musique est lc plus cher ct le plus désagréable eles 
bruits." 

Também Seba�ti:io Bach. em o ORA TO RIO, sôbre a crucificação de 
Jesus, no intuito ele representar as duas naturezas elo Cristo (a humana­
abatida, padece nte c carregad:� com as nossas misérias, e a di vina - sere­

na. gloriosa e impass í ,·e i. no meio dos tormentos ) , junta prodigiosamente 
os arrancos desesperado' do< instrume;ltos g-ra,·es, que se contorcem e se 
atropelam em semicolcheias delirantes, ao côro elos violinos cuj as arcadas 

vagarosas, resso;mclo Clll m ínimas tranquilas. estreladas de piz::icatos pianís­

si;Jtos. infundem. na al1t1a da g-ente. a scg·urança de uma paz celestial. 
Já ti,·e ensejo cl� mostrar que um dos modismos prediletos de Carlos 

C :.Jmes é o elllprêgo cl:b nota:' iterati,·as e o enlar; amento de motivos diver­
gentes, a que chamei de solccismos musicai;; e cujo efeito pictural suplanta 
o pincel do:-i n1ai:- cxÍlnio-.:. pai�:�glstas. 

s� o nosso i nsi�·ne . \ knca r ti n·s,c· maior cultura musical ou possui8se 
<:il\·ido capaz de pclTelwr c d�·-n:mlar a sínte:,e panorámica dessas paisa­

gens :,onuras. nii.o 'c' <cria lJUtixadd de que Carlos Comes l h e diminuíra o 

romance. nmtilanclo-P il:t:i Cl'll<l r:-111 que mais ,.i \'O esplendc o fulgor da na­

tu;·cza tropical. 

Porque , en1 ,·erc1acle. :neus -enlwres, as polinumias daquelas f iligranas 

d iatônicas igu:tlant. c at,:. :·�, 1·;·::�·s. deixam na penumbra o vigor descritivo 
<las páginas 1nais soberbas do g-ra nde romancista brasileiro. 

Facilmente eu poderia :: inda citar uma série infindável de trechos 
de Beethoven, Berlioz. Sch um a nn e ,.;trios outros com positores magistrais , 
c11 1 que os maestro,.; mais con,picuos da harmonia usam e abusam dessas 
fórmulas rebu�cadas e auclaze;, no afã üc encontrar um molde sonoro para 
tGdos os matizes da idéia c fi·,·nt:tr o conceito, vitorioso aliás, de que -
1.1úsica é a arte de pensar cülll o., sons. 

Não obstante. cm que pe;oe aos cori feus da polifonia intelectualizada, 

a música é antes ele tndo e ;oohretudo - a expre,:são do sentimento! 
A tese do sentime n tali, Jno puro que inspirou quase tôdas as grandes 

criações da ópera lírica italiana. no século passado, pode não ser inteira., 
mente verdadeira. mas é incontes tavelmente sedutora, e nenhum artista, 
em qualquer esc ola musical. conseguiu fugir completamente á sua influência 
penetrante. 

Até no �mimo dos poli ;onistas mais obcecados peb teoria elo forma­

lismo descritivo insinuaram-se os amavios poclemsos da música sentimental, 
como egregiamente o demonstram- a SONATA AO LUAR, de Beethoven, 
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as sinfonias impressionistas de Brahms, as rapsódias de Liszt e a R0-
1\TANZA da estrêla da tarde que Vvagner engastou na partitura da 
TANNHAUSER. 

A impassibilidade marmórea dos parnasianos não achou clima propíci'o 
no mundo das melodias e o próprio Beethoven escreveu: - "Música é 
a voz que sai dum coração, em busca de outro coração". 

Não era um sonho vão da fantasia helênica aquela lenda formosa 
que os rapsodos anónimos da Hélacle divina colheram dos lábios do oráculo, 
junto á fonte sagrada que marulhava na encosta do Olimpo. 

O herói, abrasado na sêde ele saber, perscrutou todos os mistérios da 
ci.ência, percorreu ansioso todos os sistemas filosóficos, perquiriu obstina­
clamente tódas as esferas da atividacle intelectual. 

Depois ele tamanho esfórço, cansado e desiludido, ergueu sófrega­
mente os olhos cheios de amargura para os cumes inacessíveis do mis­
tério e imprecou angustiosamente os deuses imortais - "Deuses, dai-me 
a conhecer a fórmula da sabedoria! . .. " 

Palas, a radiante padroeira ele Atenas, fitou-o compadecida e, abrindo 
serenamente o peito constelado, mostrou-lhe o coração. 

O delicado simbolismo dessa lemb ática encerra uma das mais estu­
pendas intuições da verdade. 

O coração é o grande criador , o grande realizador. N êle reside a 
centelha imortal que opera as evoluções espirituais e acende a frágua viva 
onde se retempera o caráter, que é a mais alta expressão da dignidade 
l'umana neste mundo. 

Nêle germinam e desabotoam as criações imperecedoras elo senti­
mento, tão resistente como o granito. mais sonom que o bronze. 

A despeito elo brilho das doutrinas e elo engenho elas teorias, em que 
pese ao fulgor de estadistas e sociólogos, são os palpites elo coração que 
compassam a eunitmia elo progresso, são as pulsações do sentimento que 
embalam o ritmo ela civilização universal. 

Não fêz, nem quis fazer um paradoxo. aquêle que afirmou que os 
g r aneles pensamentos nascem elo coração. Traduziu, simplesmente, neste 
conceito cintilante. a verdade semi-Yelada no adorável simbolismo da lenda 
grega. 

Foi, portanto, um relâmpago divino que iluminou a alma ele Beethoven, 
na hora excelsa em que a intuição do gênio lhe deu a ver a música como 
nma voz elo coração. 

Ef.etivamente, o valor educativo elas partituras e a eficiência sociali­
�ante dos poemas sinfónicos estão em relação clireta com a porção de 
;:entimento que contêm e com a parcela ele emoção que podem acordar na 
3-:ma ele quem os escuta. 

Ora, ele todos os fatores emocionais o mais intenso, o mais profundo 
é a dor. Por isso, a tristeza foi sempre a musa inseparável dos grandes 
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artistas, e a suave ternura que ela derrama povoa de encanto indefinível as 
criações mais famosas ela arte em qualquer latitude da terra! 

Tôcla beleza, seja ele CJtte e spécie for, no seu clesenvol vimento supremo, 
impele inevitavelmente ás lágr imas urna n aturez� sensível - já o dizia, 

JUstificando-se, aquêle extraorclinúrio f\ llan Poe. 
A alegria é, naturalmente. clispersiva; só a tristeza sabe criar estados 

concentrativos. propícios a o florescer das grandes emoções. 
A verdade desta teoria pode facilmente comprovar-se com o simples 

confronto de du as produções ar tís tica s uo mesmo autor. 
Sejam, cxe111pli gmtia, os dois Stabat Matcr ele Jacopone da Todi. 
O grande místico dn século X TV escreveu, como é sabido, os tercetos 

eternos uo Stabat Matcr, elo Calvário: 

Stabat M ater dolorosa 
J n:xtu c rncem lacrimosa, 
Dnm perulehat Filias. 

Cu jus animam gementem 
Contrisla!-mn e! doLenlem, 
Pertransivit glarlius 

Oh quam tristis et a/flicta 

Fu it illa b e nedicta 
Jl!f ater nnigeniti! 

Quis est homo qui non fleret, 

llfatrem Christi si videret 

ln tanto snpplitio? 

E campos t ambém . CUlll a 111ais flagTante semelhança, as estrofes do 
5'tobat Mat('r, elo pre;;épio: 

Stabat M ater speciosa 
]uxta foenwn gaudiosa 

Dum _iacebat parvulus 

Cujns animam gaudentem 
LaetabwuLam et ferventem 

Pertransivit jubilus 
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O quam laeta et beata 
Fuit illa immaculata 
M ater unigeniti! 

Quis est qui non gauderet 
Christi matrem si videret 
ln tanto solatio? 

São duas composiçõrs extraordinariamente semelhantes. Dir-se-ia um 

J'a.stichc, ou melhor, um décalquc, Clll que a fantasia apenas esbateu certos 

t:·aços, esfumando o col orido. 

No entanto, a primeira logrou admiração universal. entrou triunfal­

mente na história literária ela Idade l\Iédia, mereceu paralelos com os 

tc1·cetos do Dante. incorporou-se no hinftrio litúrgico. chegou a comover 

a alma cética e inconstante de Voltaire e até acendeu polêmicas memo­

r.1Yeis nos anais cb b.eletrística. 

Um elos c he fes famosos ela crítica européia, na primeira metade elo 

s(·culo XL- . .  exaltando a cxtraordinárict sequê n c ia de Jacoponc da 1'ocli, 

c:1amou-a de obra suprema da pc.esia medicY al, epicédio mais comoYcnte 

uuc a lira humana j�t produziu. acrescentando que, se não fósse 3 monoto­

I�ia fatigante que uni fcrmiza a cadênc ia da, suas estroÍes. poderia ser 

il pontacla como tipo ele pedeiçào da literatura de todos os l'cmpos, ao que 

Chatcaubriand 1·itoriosamente respondeu . ohO"et 1 :mdo que nessa uniformi­

dade, nessa invariúvel unisson(tnc ia e-tú preci,amcnle o primeiro motivo 

de beleza qo S r aba t .l!atcr. porque a dor não poJe deixar de ser monótona. 

As estro fes de Jacopone cb 'J'odi se clesprenckm co1no as bagas elo 

f'l'<tnto - sempre iguais na iorma c na an1argm·a que exprimem. A mono­

tonia daqueles tercetos pungentes, longe de se1· um defeito, é uma onoma­

topéia genial com que o poeta imita a cadência elas lágrimas que se eles­

I rendem e caem ardentes. amargas. ocempr.e as mesmas. 
Enquanto isso. o �cgundo .')tabai .1/utcr. o Stabat Matcr do presépio. 

p-:rmanece quase llcsconileciclo, na poeira da� 'e lhas bibl iotccas. Porque ? 

De onde Yem que, tendo ambos o mesmo metro, a mesma forma, a 
n1esma cadência, a mesma unção religiosa e . quase as me ·mas palavras, 

c,•nseguissc o primeiro a cel.ebriclacle das grandes obras d '
arte c ficasse 

o segundo esquecido e só familiar aos eruditos que se ocupam com os es­

tudos da poética meclie1·al? ' 

É que o primeiro está saturado ele dor. A tristeza agigan­

tou a ressonáncia elas suas rimas, engrandeceu de acentos pro­

fllnclos a sonoridade elas suas estrofes. 
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Quem lhe deu imortalidade foi a fonte melancólica de sua inspiração. 
Tanto é verdade, senhores, que a arte tem na tristeza o seu mais alto 

btor emocional. 
A SERENATA DOS ANJOS, cujo enrêdo as alunas do Colégio 

vão concretizar num quadro vivo, foi inspirada e composta nos moldes 
dêsse ideal estético. 

Procm·ando um tema em que a dor e a beleza se fundissem, de confor­
midade com os velhos cánones ela sua escola lírica, Caetano Braga achou 
cpe a morte ele uma criança é o assunto mais poético do mundo. 

Em tôrno dêsse tema arquitetou a mat·avilhosa serenata que ·lhe 
imortalizou o nome. Aliás. êsse assunto enternecedor foi um tema domi­
nante, um motivo emocional dos mais frequentes na poesia lírieo-romántica 
do século passado. 

Quase todos os poetas. na Europa e na América, quer os máximos, 
quer os menores - Victor Hugo, Lamartine, Vigny, Reboul, 
na França; Goethe. na Alemanha: Petrarca, Manzoni, de Amicis, Ada 
l'.Tegri, Pascoli. na Itália; Daguillera. Palacios, Campolide, na Espanha; 
Jcão ele Lemos, Macedo Papança. Gonçalves Crespo, Júlio Diniz, Guerra 
J nnquei r o, em Portugal - tangeram na li r a essa nota delicada de infinita 
ternura e suavíssin1a saudade. 

Entre imagens rutil:tntes e rimas de cristal, fremiam asas de anjos, 
tumultuavam sustos m:tternos e pervaga vam sombras elo ridas de crianças 
mortas, ás vêzes na penumbra da alcO\·a onde o pequenino enfêrmo sonha 
qnc 1111 anjc au radit'ux ·z·isagc. 

Penclzé sur le bord du Úerceau 
Semblait contempler son image, 

Com me tlans l' onde d' un ruisseau, 

:'onho que se desdobra pelas Yeigas .encantadas ela fantasia e que 
rápido tem1ina. num desfecho surpreendente. cruel como uma punhalada: 

Pauvre mere, ton fils est mort! 

Outras vêzes. em pleno ar. nos reh·ados do jardim onde a criança, 
cansada ele brincar, olha curiosa o firmamento azul e manifesta o ingênuo 
desejo ele ,·er como seria o outro lado elo céu: 

Oh que je voudrais voir l' autre coté du ciel!. 
c logo. na manhã seguinte. jaz no pequenino esquife enfeitado de rosas, 
com as mãozinhas de cêra cruzadas sôbre o peito, entre os parentes cons­
ternados, enquanto a triste mãe inconsolável explica soluçando, num ale­
x<tndrino sonoro, que 

11 était allé v o ir l' antre coté dít ciel! 



94 REVIST;\ DA ACADEMIA CE RE NSE DE LETRAS 

Sim ... é pai, mas a crença no-lo ensina: 
Se viu morrer Jesus quando homem feito, 
Nunca teve uma filha pequenina. 

Já em pleno reinado da poesia parnasiana, cantaram-no, desmentindo 
a impassibilidade caraterística da escola, Vic ente de Carvalho, nos ende­
cassílabos dolentes do PEQUENINO MORTO: 

Tange o sino, tange, nnma voz de chôro, 
Numa voz de chôro ... tão desconsolado ... 
No caixão dourado, como em berço de ouro, 
Pequenino, levam-te dormindo ... Acorda! 
Olha que te levam para o mesmo lado 
De onde o sino tange numa voz de chôro ... 

Ol avo B ilac, naquele soneto antológico que fulgura entre os mais belos 
da 1 íngua: 

Para a porta do céu, pálida e bela, 
I da as asas levanta e as nuvens corta ... 

enio fecho patético lembra a poesia austera ela Bí blia e deixa ondu­

lando na alma ela gente encícl ias ele melancol ia e de indefinida am argu ra: 

Cerra-se a porta: os anjos todos voam! 
Como fica distante aquêle ninho, 
Que as mães adoram. . . mas amaldiçoam! 

Cantou-o. finalmente, Pétion de Vilar . nos ado ráve is tercetos de 
CARíCIA PóSTUMA. que é uma das jóias mais del ic adas elo parnaso 
brasileiro, ele colorido tão gracioso, de naturalidade tamanha, tão palpitante 

de v erdade e tão cheio de emoção, que eu não quero fugir ao prazer de 
d;zê-lo na íntegTa: 

Coitadinho! morrera. . . Ali, de mãos cruzadas, 
Num caixãozinho azul, leve como um brinquedo, 
Pusemo-lo, todo alvo, entre toa lhas bordadas ... 

Levámo-lo depois ao cemitério . .. Ao ouvir 
O baquear das pás, chorei. . . E1 a tão cedo 

Para apagar a luz do seu lindo sorrir! ... 
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Voltámos. Que saudade, ao subirmos a escada! 
Do seu leito vazio inda senti em tôrno, 
Um aroma de incenso e de vela apagada. 

Abri o cortinado. A alcova inda não fôra 
Arrumada. Beijei o travesseiro môrno 
Onde há pouco pendia a cabecita loura. 

Os livros de figura, as bolas, o pião 
Esparsos. Tropecei numa locomotiva 
Minúscula, amarrada á. ponta de um cordão. 

Tudo como há pouco .. . Ajoelhada, em prantos, 
Achei a pobre mãe, mais morta do que viva, 

Apanhando "jonjous " esparsos pelos cantos. 

De súbilo, r�cuei! Ouvira um grande grito .. . 

V i-a tombar ao soa/ h o, exânime, coitada .. . 
Tinha o olhar no além, esgazeado e fito! 

Encontrara um caderno, um caderno de estudo, 
Onde havia uma frase, a custo escrevinhada, 
Uma coisa infantil. mas que dizia tudo ... 

E aquela frase ao ler, do caderno na cinta, 
Pareceu- lhe que vira a pequenina mão 
Escrevendo-a do céu, tão fresca estava a tinta: 

- '-Eu g·osto de você, mamâe do coração." 

Bsse tema tão emotiYO, tão fa1·or�tv.el a e f us õ es de sentimentalidade 

e tantas vêzes aproveitado pelos poetas. em todo o mundo, raramente, 

raríssimamente, apareceu em música. A n�to ser no Ro-i des Olmes, de 

St·hubert , e no Al/.egreto da sétima sinfonia de Beethoven, só o encontrei, 

até hoje, na encantadora serenata que, dentro em pouco, vamos ouvir. 
Conheci a Serenata ele Braga no tempo mais feliz de minha vida , que 

foi também a idade de ouro ela humilde história da minha aldeia natal -
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o tempo em que os padres capuchinhos dirigiam a paróquia e o Col égio 
ele São Francisco de Canindé. 

Fui, pouco a pouco, des cobrindo o velado enca nto, o gracioso sim­
l..:ol ismo dessa pequena jóia musical , guiado pel a mão insigne de Frei 
Ma rcel ino de Milão, meu ínclito mestre, meu desventurado amigo, cujo 
no me, nimbaclo ela auréol a de longo e alucinante martírio, não posso pro­
ferir sem que a minha al ma se recolha, numa prece repassada ele gratidão 
c de sa udade. 

Havia no Colégio uma vitrola e três ou quatro dezenas ele discos ele 
;1rte, para a euucação musical dos alunos. 

Frei Marcelino comentava-os, desvendando-lhes o sentido, explicando­
lhes a técnica musical. No dia em que ouvimos a maravil hosa serena ta ,  
o admirável capuchinho nos uisse: - Ko l imiar duma casinha campestre, 
á hora em que a l ua serena passeia no azul imaculado do céu napol itano, 
un,a criança uocnte dorme no colo materno e sonha que uma música ele 
acentos divinos lhe embala o so no ele enfêrma. Desperta, num enleio, e, 
como se conti nuasse a sonhar acoruacla, indaga com ansiedade ele onde vêm 
os sons que a encantam: 

Oh Mama, 
V atti al veron, te supplico! 
E dimmi donde parte 

Questo snon! 

A mãe. aflita com o delírio ela pequena. procura acalmá-la. assegu� 
nmclo que nenhuma voz se ouve ali. n<1(juela hora ele sol i dão, a não ser o 
ciciar elos zéfiro s nas g1·impas da flor esta cheia ele l uar: 

lo nul!a vego, calmati! 
N on oddo voce alcnna. 
Fnor che il fugente zefiro 
E il raggio della !una. 

Mas a menina. num arroubo cresc ente . insiste: Não! não! Eu estou 
Clnvindo o ressoo de um:1. música celrste. Nenhllm mortal sabe cantar 
assim! Deve ser uma melod:a el os anjos! Mamãe, aquêl es sons me cha ma m, 
el.1 quero ir escutá-los de perto: 
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N on é mortal la muslca 
Che ascolto, ó madre mia, 
Ella mi sembra d'angeli 

Festas a melodia. 
Ove il suon mi chiama, 
lo segua il suon. 

E, deixando pende r , no colo materno, a cabecita fatigada, readorme­
c-eu. para nunca mais acordar. Enquanto uma chuva ele lágrimas ardentes 
orvalha o corpo ela, pequenina morta e o seu espírito gentil foge num 
arroubo em busca ela melodia sideral , a serenata arrebatadora continua -
sube, cresce, ondeia, desdobra-se em ondul ações soluçantes , cromatiza-se 
em cavatinas luminosas. para exprimir, simultaneamente, a imensa mágoa 
ele quem ficou chorando na terra e a infinita alegda ele quem transpôs 
os umbrais ela felicidade eterna.  

A construção ela serenata elos anjos é o que pode haver de mais 
singelo, ele mais sóbrio e - deixem-me dizer assim - ele mais geométrico 
em arquitetUI·a musical. 

A pequena partitura compõe-se de três melodias concordantes. 
A primeira é a parte de piano, piano. ou h arpa. Tem a leveza de uma 

volata e a graça ele um scher:::o .  É uma série de arabescos sonoros e o 
que ela simboliza é a alegria infantil elos anjos que descem elo azul , ao 
encontro da criança que Yai  galgando o caminho elo paraíso. 

A distinta pianista quer fazer o obséquio ele executar os primeiros 
compassos da parte ele p i ano ?  

:;JW1:1JVI:C:r9t�!'j 
t;'t::r:ra:rtg�l 

Junto a ê,s.es h arpejas v i \- ; tze� , q uase saltitantes, choram os · violinos 
ln segunda melodia.  Gemem as corda s . em inflexões de dor. Têm suspiros 
l ancinantes como soluços . Desatam-se em modulações angustiosas como um 
lamento. Traduzem a saudade dilacerante ele um coração ele mãe cuj a filhi­
nha morreu. 
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A J{xma. Pro fessora vai ter a bondade cl� e x ecutar também, no solm·ox, 
os prime i ro� compa:'�os e la pa r i  c rk \" i ol i 1 1 U : 

Para. 

Enfim, a terceira melodia é feita pela voz humana. É a mais complexa 
e a mais colorida das três. As suas altcrnatiYas ele bemóis e sustenidos expri­
mem a natureza elos sentimentos que se entrecruzam n a  alma ang-él ica ela 
criança morta, a alegria e a saudade - a alegri a ele quem se vê entre os 
a'1jos na gl ória elo céu e a saudade ela casinha s ilenciosa , lá na tena dis­
tante. onde uma alma clespeclaçacla chora sem consolação. 

A j unção das três melodias produz um conj unto harmonioso ele in­
dizível e feito estét i co . 

Num abraço i nsól ito.  num sincreti smo i nefáve l .  fundem-se paradoxal ­
mente a dor e a al egri a .  a esperança e a sauclacle, o riso e o pranto, a 
terr a  e o céu, numa síntese musical tão perfeita, tão pura, tão a i rosa, tão 
at:1·ea e, ao mesmo tem po. tão grave, tão profunda. tão serena e tão rel i­
giosa. que até se poderia cantar numa igrej a. 

Foi êsse entrelaçamento, êsse contraste inusi tado, es'a adm i rável 
c,_,nfluência ele sent i mentos opostos que deu imort alidade :í seren ata ele 
BRAGA e a l evou triun falmente a torlos os grandes cen tros culturais  do 
mundo c ivi l izado . 

A fusão de emoções que nunca se casa m . porque sempre se excluem, 
e íetuada surpreendentemente na adorável simultaneidade ele três melodias 
�t1avíssimas , é que tem con ferido perpétua atualiclade a essa obra primo­
rosa ela velha escol a ital iana e h á  ele sempr-e asseg-urar-lhe o absoluto êxito 
artístico ele sent i r  os d i v i nos e fl úvios ela arte e ela beleza, cristal i zados 

n :1ma forma imperecível. 
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